
A sulnocultura é uma indústria 
onde o porco constitui máquina 
transformadora de alimento em 
carne. Esta é a regra pela qual 
deve o criador orientar-se quando 
procura com medidas rac'ionais de 
manejo' e alimentação aliadas à 
boa ~leção zootécnlca. aumentar o 
lndlce de conversão alimento-car
ne de seu plantel. 

Muitos crladore~, apesar de pos
rulrem instalações das mais com
pletas e animais de alta linhagem, 
relegam o manejo e a alimenta
ção a um plano secundário ou os 
tu.em de forma ant1econõmica. 
Apresentam, então, rentabilldade 
pequena, o que se traduz em limi
tação dos lucros e, não raras vêzes. 
em prejuízos. 

Tomando por base as principais 
e mais frequentes consultas ende
reçadas ao Departamento Técnico 
da Tortuga, salientamos abaixo al
IUJ!la5 normas, muitas delas bas
tante conhecidas, mas tôdas im
portantes. 
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PRINCIPAIS NORMAS 

HIGIENE E INSTALAÇOES ADE: 
QUADAS - As vêzes, uma pocilga 
luxuosamente construída não é a 
melhor, a mais indicada. Ela deve 
ser, antes de tudo, funcional, adap
tando-se às condições regionais e 
climáticas. 

ARRAÇOAMENTO ADEQUADO -
Sendo o suíno uma máquina desti
nada à transformação do alimen
to em carne, é claro que sua ali
mentação deve ser carinhosamen
te estudada. Um bom programa 
deve sempre estabelecer uma ra
ção bem equilibrada, consideran
do as várias fases de produção. 

CONHECIMENTO DAS ETAPAS 
DA EXPLORAÇAO SUINíCOLA -
Êste conhecimento permite pro
porcionar o manejo mais eficiente 
e alimentação adequada, a cada 
setor da criação: reprodutores, ma
ternidade, leitões em crescimento 
e em acabamento (engorda). 
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REPRODUÇAO - As marrãs sepa
radas como reprodutoras são de vi
tal importância no plantel. Uma 
vez enxertadas e não havendo re
petição do cio, serão encaminha
das ao setor reservado às porcas 
gestantes, onde permanecerão, 
aproximadamente, durante 3 me
ses. 

As porcas em gestação ficarão 
sempre separadas das solteiras 
(vazias) , o que evitará possíveis 
perdas de barrigada, motivadas 
por brigas, montas etc. 

PORCAS CRIADEIRAS - De 10 a 
15 dias antes do parto, levam-se as 
porcas para a maternidade, Já pre
viamente lavadas e desinfetadas. 

Antes de entrar na maternida
de, a reprodutora é lavada com 
água, sabão e escõva, principal
mente na parte ventral. ÊStes 
cuidados não só proporcionarão à 
porca e aos leitõezinhos ambiente 
isento de parasitos, como darão a 
elas tempo para adaptaçl1o às no
vas condições de manejo. 
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No dia da transferência para a 
maternidade, aplicar na porca 2 
cm3 de Vltagold ADE Injetável, via 
intramuscular profunda. Um dia 
antes da parição, reduzir a ração 
farelada para mais ou menos um 
qullo diário, cessando completa
mente até 12 a 24 horas após o 
parto. Dar, à vontade, capim ver
de e tenro, assim como água lim
pa e abundante. 

O criador deve ficar atento ao 
parto, auxiliando a porca se hou
ver1 necessidade. 'Ferminado o par
to, colocam-se os leitõees para 
mamar, tendo-se o cuidado de cor
tar e desinfetar o umbigo e aparar 
as prêsas rente à gengiva, com ali
cate especial. 

A porca permanece com um nú
mero de leitõezlnhos Igual ou infe
rior ao de suas têtas. Deve deitar
se em lugar limpo e sêco. 

Para obter-se melhor resultado 
na criação, dar aos leitõezinhos 20 
gôtas de Vitagold Potenciado, em 
dias alternados, a partir do 3.1> dia 
de vida. 
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ARRAÇOAMENTO E MANEJO DÓ 
PLANTEL - Porcas crladeiras e 
leitõezinhos: O criador deve estar 
atento para a alimentação da por
ca, pois disso depende o aleita
mento das crias e, em consequên
Cia, o rendimento da ninhada. De
ve-se mlnistr\lr uma boa ração, 
com 17 a 18% de proteína, enrique
cida convenientemente com Poli
vitamínico e Suplementos Mine
rais especialmente dosados para 
sufnos. 

LEITõES EM ALEITAMENTO -
Dar aos leitõezinhos a mesma ra
ção das porcas, porém, em cochos 
separados, fora do alcance das 
mães. Terão os filhotes, assim, pos
sibilidade de alimentar-se melhor, 
podendose desmamá-los mais cedo. 

Aos 21 dias, fazer uma primeira 
seleção dos leitões, castrando os 
destinados ao abate. 
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Entre os 45 e 56 dias após o par
to, a porca é separada dos leitões, 
vacinando-se mãe e filhos contra 
a peste suína. Passam, então, a re
ceber a mesma ração dos demais 
porcos. Normalmente, a porca 
apresenta o cio no quarto ou quin
to dia após a separação. Nesta 
ocasião, deve ser enxertada, repe
tindo-se, para maior segurança, a 
cobertura após 24 horas. 

CRESCIMENTO - Uma vez desma
mados, os leitõezinhos são transfe
ridos para as balas e piquetes de 
crescimenLo, onde ficarão, mais ou 
menos, dois meses. Durante esta 
mudança, é necessário "desvermi
nizá-los" : reunem-se os leitõezi
nhos em uma bala, deixando-os al
gumas horas sem beber, calcula-se 
o pêso do lote e, dai, a dose de 
Proverme necessária, despejando a 
solução medicada no bebedouro, 
para que seja totalmente consumi
da. 

Nos casos de infestações vermi
nóticas associadas - pulmonares e 
gastro-intestinais - aplicar Tetra
misol Injetável, na dose de um 
centímetro cúbico par~ 20 quilos 
de pêso. 

Ao iniciar-se a fase de cresci
mento, é feita nova seleção dos lei
tões; separam-se os machos e as 
fêmeas reservadas à reprodução 
{reposição e ampliação do plantel) 
e castram-se os destinados ao aba
te. Aos futuros reprodutores, con
tinua-se a ministração de Vita
gold, um centímetro cúbico em 
dias alternados, pela bôca. 

ARRAÇOAMENTO DOS LEITõES 
EM CRESCIMENTO - Dois são os 
sistemas de criação que poderão 
ser adotados neste período : o con
finado e o de pastoreio. No primei
ro, a ração farelada é fornecida 
duas vêzes ao dia {de manhã e à 
tarde) ; no segundo, dependendo 
das condições de pastoreio, pode-se 
reduzi-la pal'a uma só vez ao dia. 

Nos dois sistemas, o emprêgo de 
comedouros automáticos {em 
dia 13 animais por metro linear1 
possibilita alimentação racional 
com economia de ração. Nesta eta· 
pa, a ração deve contar de 17 a 18~ 
de proteína. 

Não esquecer: verde à 
sobretudo no sistema confinado. 
Além de ser grandemente apeteci· 
vel, o verde resulta em 
de ração, que pode ser de 
do suplemento protéico, com 
resultado no crescimento. 
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ACABAMENTO - Dependendo do 
desenvolvimento, entre 4 e 5 me
ses de vida, os le'itões são transpor
tados para o setor de engorda 
(acabamento), "desvermlnlzando
os" novamente. O tipo de ração é 
mudado, com 13 a 15% de proteí
na. O arraçoamento é multo im
portante, pois, quanto mais cedo 
alcançar-se os 100 quilos de péso, 
maior será seu índice de conver
são, por conseguinte, maior o lu
cro do criador. :tste índice de con
versão está diretamente relaciona-

TifO CARNE. 

do aos cuidados que foram dis
pensados nas fases anteriores e, 
principalmente, na que ora se ini
cia. 

A CRIAÇAO DEVE SER 
LUCRATIVA 

O sucesso do criador de suínos 
está diretamente subordinado a 
um cuidadoso planejamento, no 
qual se englobe, não somente o 
problema das instalações e dos "pe
dlgrees"' dos anima1s, mas essen-

cialinente um manejo eficiente e 
prático, aliado a um programa de 
alimentação racional. 

Devemos sempre lembrar que a 
suinocultura deve ser como uma 
indústria, onde a porca é a máqui
na que transforma o alimento em 
carne. 

Considerando as boas condições 
atuais do mercado da carne de por
co, temos, então, na quaUdade do 
aUmento e no manejo do animal, & 
fundamento do sucesso da indús
tria suinícola. 

Os animais, que demonstrarem boas qualidades, deverão ser 
guardados para reprodutores ou reposição no plantel. Esta seleção 
deve ser feita observando principalmente as seguintes normas: 

1. selecione animais provenientes de grandes leftegadas; 

2. a linhagem deve ser boa e conhecida como melhoradora; 

3. a conformação deve situar-se dentro do tipo idealizado para 
a raça; 

4. procure conservar animais com 6 ou mais pares de tetas; 

5. aspecto sadio, precocidade no desenvolv1mento e tamanho; 
não ter sofrido doença que possa comprometer seu futuro 
como reprodutor (a). 

Os animais destinados à reprodução ou reposição merecem 
cuidados especiais, pois constituem a base de um plantel. :tstes 
cuidados não só se relacionam à seleção e genealogia do plantel, 
mas, fundamentalmente, ao manejo e à alimentação. Por melhor 
que seja a orlgem de um suíno, se êle não for arraçoado adequa
damente, não se desenvolverá e não estará apto a cumprir seu 
papel de melhorador e reprodutor. 
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Vitaminas: A (estabilizada), D3, Bl, 82, C, PP, 
812, E, Cloridrato de colina, Tetraclcllna e 

AnUoxidante. 

MODO DE USAR 

Porcas criadeiras e leitões lactentes: 751 gr 
pm· 100 kg de ração; reprodutores, porcas 
prenhes c leitões desmamados: 500 gr por 100 
kg de ração; ceva: 200 gr por 100 kg de ração. 

MATRIZ: 

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro 

Fones: 269-1092 -- 269-0247 
e 269-5259 

Caixa Postal n• 12.635 
End. Teleg.: «TORTUGA» 
SAO PAULO - Est. S. Paulo 

C D~ S U,l 
BASE 

Cálcio, fósforo, magnésio, sódio, ferro, mu 
ganês, iôdo, cobalto, zinco, •níquel, bromo, be· 
ro, cloro, alumínio, traços de outros elemen· 

tos minerais. 

MODO DE USAR 

Misturado às rações: 2 a 2,5 %. Doses lndlv~ 
duais (diária): leitões, 10 a 20 gr; porcas prt· 
nhes ou amamentando, 50 a 80 gr; ceva, 41a 
51l g1. Misturado ao sal, em partes iguais, 

puro à disposição no côcho. 
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FILIAL: 

Avenida Farrapos, 2955 

1-'ones: 22-7747 

Caixa Postal n • 3084 
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End. Telegr.: «TORTUGA» 
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